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CLÁUDIO LOPES

Abril…
E o que falta cumprir

Aqui chegados, 41 anos depois da 
Revolução de Abril, que determinou o 
fim de um regime político autocrático e 
ditatorial, os portugueses (continentais e 
insulares) têm beneficiado de um novo 
regime político, pautado pela liberdade 
e pela democracia, tendo como valores 
basilares a igualdade de oportunidades, 
a dignidade do ser humano, a justiça so-
cial, bem como o direito ao trabalho, à 

saúde e à educação, entre muitos outros direitos e, também, deve-
res consagrados na Constituição da República Portuguesa.

Nas últimas quatro décadas, após a introdução de um sistema 
democrático, os cidadãos (homens e mulheres) podem escolher, 
de forma livre e consciente, os seus governantes. Porém, muitos 
dos direitos e deveres consagrados na Constituição, estão, atual-
mente, postos em causa e há, de novo, problemas estruturais gra-
ves na sociedade portuguesa (continental e insular), sendo que a 
escolha livre e democrática dos governantes, feita pelos cidadãos, 
passou, também, a estar muito condicionada e, ainda mais, des-
valorizada.

Dos muitos problemas estruturais que estrangulam a socieda-
de atual, destacam-se os seguintes:

Desemprego – É hoje uma «chaga social»! Combater o de-
semprego tem de ser a prioridade concertada dos governos, quer 
«de lá», quer «de cá». Em relação ao Governo da nossa Região, 
há, no entanto, que «fazer mais por isso», pois é uma vergonha 
que os Açores sejam a região portuguesa com a taxa mais elevada 
de desemprego, sendo esta uma região autónoma com um gover-
no próprio. 

O desemprego jovem atinge dimensões preocupantes e, por 
causa disso, muitos jovens vão partindo das nossas terras, contri-
buindo para o decréscimo demográfico de muitas ilhas açorianas. 
E as ilhas sem jovens não terão futuro! Por isso, a Região começa 
a ficar muito desigual, de ilha para ilha.

Não são, nem serão, os 50 milhões de euros que o Governo 
Regional aplica nos programas de ocupação temporária que resol-
vem (ou resolverão) este problema estrutural. E é profundamente 
errado que o governo chame isto de «emprego»! Medidas palia-
tivas e «programas de ilusão» não contribuem para o emprego 
sustentado. Assim, gastam-se os recursos e, passado pouco tempo, 
as famílias ficam de novo mergulhadas em dificuldades.

Precisam-se políticas de investimento que dinamizem sobre-
tudo as empresas privadas e estimulem a iniciativa privada. Só por 
aí se pode criar o chamado «emprego sustentável».

Pobreza – É hoje um flagelo social! Combater a pobreza tem 
de ser outro grande desígnio dos governos. Se é um facto que há, 
atualmente, nos Açores e no País muita “pobreza envergonhada”, 
os governos deveriam envergonhar-se disso. É indigno que se es-
banje dinheiro em projetos supérfluos e que não se canalizem os 
recursos devidos e necessários a fim de suprir as carências funda-
mentais de muitos agregados familiares, particularmente as neces-
sidades alimentares básicas. 

É inaceitável que se permita a presença de crianças com fome 
nas escolas, «pela manhã dentro», e que idosos ponham a sua saú-
de em risco, todos os dias, e até a sua sobrevivência por não terem 
dinheiro para adquirirem os medicamentos de que precisam! 

É intolerável que se ganhe eleições a fazer promessas que, 
depois das eleições, são esquecidas, tal como esquecidas são as 
famílias que, verdadeiramente, necessitam de ajuda!

É preciso devolver seriedade e verdadeiro compromisso à Po-
lítica e «pôr rédeas» à pura demagogia!

Confiança nas Instituições – Como voltar a confiar! Por causa 
das situações anteriormente expostas e por tantas outras injustiças 
sociais que por aí se vão praticando, impune e descaradamente, 
num regime que se diz democrático, os cidadãos vão deixando de 
acreditar nas Instituições e perdendo a confiança e a esperança.

É curioso, a este propósito, comparar o nível de adesão às ur-
nas desde 1975 (cerca de 92%) até aos nossos dias, que se situa 
por níveis entre os 35 e os 60%, dependendo da eleição em causa. 
Ou seja, acontecem, nos tempos atuais, atos eleitorais que têm 
taxas de abstenção na ordem dos 65%, o que significa que apenas 
35% dos eleitores vão às urnas e que quem fica, muitas vezes, 
legitimado para governar é suportado por escassos 20% dos elei-
tores. 

É tempo de refletir sobre tudo isto e de devolver outra dignida-
de e outra legitimidade à DEMOCRACIA, que é um dos grandes 
valores de ABRIL!

Curiosidades numéricas: 

Quadrados mágicos divertidos
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Regressamos ao tema dos quadrados mágicos. Um quadrado 
mágico de ordem N é uma tabela quadrangular NxN, com N linhas e 
N colunas, sendo N um determinado número natural maior ou igual a 
3. A tabela deve ser preenchida com números inteiros de forma a que 
a soma dos números de cada linha, de cada coluna e de cada uma das 
duas diagonais do quadrado seja sempre a mesma. Esse valor chama-
se constante mágica. 

Se os números utilizados na construção de um quadrado mágico 
de ordem N forem os primeiros NxN números naturais (usam-se 
todos os números, do 1 ao NxN, sem repetição de qualquer número), 
diz-se que esse quadrado é puro e a sua constante mágica é dada por 
N(NxN+1)/2. Existem quadrados mágicos igualmente interessantes 
que não satisfazem esta regra (por exemplo, quando se repetem 
números ou quando se utilizam números superiores a NxN).

Vejamos alguns quadrados mágicos curiosos. Começamos pelo 
Quadrado Mágico do Aniversariante (figura A). Se o leitor fizer as 
contas, verificará que a soma dos números de cada linha, de cada 
coluna e de cada uma das duas diagonais do quadrado é sempre 22. 
Este é, portanto, um quadrado mágico ideal para quem faz 22 anos. 
Contudo, a sua utilização é muito mais flexível do que à primeira 
vista se possa pensar. Isto porque também é possível utilizar este 
quadrado mágico para felicitar um amigo que celebre outra idade 
qualquer (se não quisermos utilizar números negativos ou o zero no 
preenchimento das casas do quadrado mágico, devemos escolher um 
amigo que celebre uma idade igual ou superior a 22 anos). Para obter 
um quadrado mágico com constante mágica igual a x, com x>22, 
basta adicionar o valor x-22 a cada um dos números das quatro casas 
assinaladas a branco na figura A. 

Por exemplo, imagine-se que o seu amigo tem 40 anos e que 
quer personalizar o postal de aniversário que lhe vai oferecer com um 
quadrado de constante mágica igual a 40. Apenas é necessário alterar 
quatro números do quadrado mágico da figura A: os quatro números 
que estão nas casas assinaladas a branco. Deve-se proceder da seguinte 
forma: calcula-se a diferença 40-22=18 e adiciona-se esse valor a cada 
um dos números localizados nas casas brancas. Na primeira linha, 
obtém-se 1+18=19; na segunda linha, 4+18=22; na terceira, 2+18=20; 
e, por fim, na última linha, 3+18=21. O novo quadrado mágico obtido 
por este processo tem constante mágica igual a 40! De facto, a soma 
dos números de cada linha, de cada coluna e de cada uma das duas 
diagonais do novo quadrado passa a ser igual a 40 (figura B).

Atribui-se a Martin Gardner (1914-2010), conhecido divulgador 
de Matemática Recreativa, a ideia de construir quadrados mágicos 
com estas características. Seguem-se mais algumas curiosidades sobre 
o Quadrado Mágico do Aniversariante. De notar que os 12 números 
das casas coloridas não se repetem: utilizam-se todos os números, do 
1 ao 12, uma e uma só vez. De acordo com a fórmula que se recordou 
no início deste artigo, um quadrado mágico puro de ordem N=4 tem 
constante mágica igual a N(NxN+1)/2 = 4(4x4+1)/2 = 34. Se partirmos 
do quadrado da figura A e se adicionarmos 12 unidades aos números 
das casas brancas, obtemos um quadrado mágico puro (a constante 
mágica é igual a 34, utilizando-se na construção do quadrado todos os 
números naturais, do 1 ao 16, uma e uma só vez). Por outras palavras, 
os aniversariantes com 34 anos são presenteados com um quadrado 
mágico puro!

Para qualquer quadrado mágico que se construa pelo processo 
referido, é possível obter a constante mágica, ou seja, a idade do 
aniversariante, através de outras combinações de quatro números, que 
não as tradicionais: a figura C ilustra alguns exemplos (se adicionarmos 
os números de quatro casas marcadas com a mesma cor, obtemos 
sempre a constante mágica). Este pode ser um desafio engraçado para 
apresentar ao aniversariante: tentar encontrar todas as combinações 
possíveis de quatro números do quadrado cuja soma coincida com a 
constante mágica (que é igual à idade que está a celebrar)!

Na figura D, apresenta-se outro exemplo curioso: o Quadrado 
Mágico do 69. Este quadrado aparece no livro “Self-working Number 
Magic”, de Karl Fulves, publicado em 1983 pela Dover Publications. 
Para começar, o leitor pode confirmar que a soma dos números de cada 
linha, de cada coluna e de cada uma das duas diagonais do quadrado 
é igual a 264. Também é possível obter o valor da constante mágica 
ao adicionar: os números de qualquer subquadrado 2x2; os números 
dos cantos de qualquer subquadrado 3x3; e os números dos cantos do 
quadrado principal. Todas estas somas de quatro números do quadrado 
da figura D coincidem com o valor da constante mágica: 264.

Uma observação atenta a cada linha, coluna ou diagonal deste 
quadrado permite concluir que, em cada uma dessas filas, são 
utilizados os mesmos algarismos: 1, 6, 8 e 9. Um olhar ainda mais 
atento permite detetar duas ocorrências de cada um desses algarismos 
por fila. Podemos ainda pensar noutro tipo de exercício: em cada fila 
do quadrado, adicionar apenas os algarismos das unidades ou apenas 
os algarismos das dezenas dos números dessa fila. Em ambos os 
casos, obtemos sempre o mesmo valor 24. Por exemplo, em relação 
à primeira linha, temos: 8+9+6+1=24 e 1+9+8+6 = 24. Na verdade, 
obtemos somas sempre com as mesmas quatro parcelas: 1, 6, 8 e 9.

Mas, o interesse do quadrado mágico da figura D não se fica por 
aqui. Se o leitor virar a folha de jornal “de pernas para o ar” (aplicando 
uma meia-volta), ficará agradavelmente surpreendido: obtém-se um 
novo quadrado mágico com a mesma constante mágica (a soma dos 
números de cada linha, coluna e diagonal continua a ser 264). Outro 
exercício interessante consiste em colocar esta página do jornal em 
frente a um espelho e ler a reflexão que se obtém do quadrado mágico 
da figura D (apenas há que ter algum cuidado na identificação dos 
algarismos 6 e 9, que aparecerão escritos de forma espelhada). Será 
que obtemos um novo quadrado mágico com a mesma constante 
mágica?

Clifford Pickover, conhecido divulgador da Ciência e da 
Matemática, também é adepto de quadrados mágicos. No seu livro 
“A Passion for Mathematics”, publicado em 2005 pela John Wiley 
& Sons, o autor apresenta-nos alguns exemplos interessantes de 
quadrados mágicos. Um deles é muito semelhante ao que acabamos 
de apresentar. O Quadrado Mágico do 8811 (figura E) tem constante 
mágica igual a 19 998, independentemente de o analisarmos como é 
apresentado, de o rodarmos 180 graus em torno do seu centro (ou seja, 
de o estudarmos de “pernas para o ar”) ou de o lermos refletido num 
espelho. A constante mágica também pode ser obtida adicionando 
os quatro números dos cantos do quadrado ou adicionando os quatro 
números de qualquer subquadrado 2x2. Divirta-se a descobrir padrões 
numéricos neste quadrado mágico!

Existem outros exemplos curiosos, como os quadrados mágicos 
aniquiladores e os quadrados antimágicos. 

Num quadrado mágico aniquilador de ordem N (N deve ser um 
número par), a soma dos números de cada linha, de cada coluna e 
de cada uma das duas diagonais deve ser sempre igual a zero. No 
seu preenchimento, utilizam-se os números inteiros, do –NxN/2 ao 
NxN/2, excepto o 0, uma e uma só vez. Veja-se o exemplo da figura 
F, um quadrado mágico de ordem 4, em que se utilizam os números, 
do -8 ao -1 e do 1 ao 8, uma e uma só vez. 

Em relação aos quadrados antimágicos, as suas linhas, colunas e 
diagonais devem gerar somas diferentes umas das outras, formando 
uma sequência de números inteiros consecutivos. No exemplo da figura 
G, as somas em causa formam a sequência de inteiros consecutivos, 
do 29 ao 38. Neste quadrado, utilizam-se todos os números, do 1 ao 
4x4=16, uma e uma só vez. 

O mundo dos quadrados mágicos é muito vasto, constituindo um 
campo fértil de descoberta de padrões numéricos onde a imaginação 
não tem limites.


